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PLANO DE CURSO

1. Disciplina: 

Estado e Políticas Públicas: globalização, neoliberalismo e  

educação

2. Carga horária: 40 horas

3. Docente Responsável: Prof. Dr. Adão Francisco de Oliveira

4. Ementa: 

Conceito de Estado e de políticas públicas. Classificação das políticas públicas 
e os principais problemas relativos à sua implementação.  Políticas públicas 
educacionais no contexto da globalização e do neoliberalismo.
5. Metodologia:
Aulas expositivas. Projeção de filmes e suas análises frente ao foco. Trabalho 
com músicas e suas análises frente ao foco. Leituras coletivas e exercícios em 
grupos.  Seminários.  Aulas  à  distância  via  internet:  exercícios  e  fóruns  de 
debate. 
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7. Avaliação

Compreendendo que os métodos tradicionais de avaliação, tais como a prova 

escrita, individual e sem consulta, bem como a exposição oral individual, não 

são as únicas e melhores formas de se avaliar a aprendizagem do discente,  

mas  que  também não  são  descartáveis  como  ferramentas,  introduziremos 

alguns outros procedimentos importantes, tal qual se descreve abaixo:

1) análise  fílmica  –  exposições  orais  e  escritas  sobre  leituras  e 

entendimentos de filmes vistos ao longo do curso;

2) produção de resenhas – apuração da capacidade crítica de leitura de 

textos científicos,  visando à compreensão diagnóstica nas distorções da 

interpretação e da escrita;

3) seminários  – apuração  das  leituras  coletivas  e  das  metodologias  e 

estratégias de demonstração mediante a apresentação de conteúdos;

4) responsabilidade e interesse – manifestação de compromisso, respeito e 

interesse  pelo  curso  e  pela  disciplina,  através  da  presença  e  da 

participação nas aulas;

5) co-responsabilidade –  capacidade de organização e de articulação com 
as disciplinas afins.


